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5HVXPR – Este trabalho objetivou avaliar linhagens de Arachis pintoi oriundas da seleção intracultivar 
da cultivar BRS Mandobi nas condições edafoclimáticas do Acre no período do estabelecimento. 
Foram avaliadas 15 linhagens, além da cultivar BRS Mandobi como testemunha, em blocos 
FDVXDOL]DGRVFRPTXDWURUHSHWLo}HVQD(PEUDSD$FUH$VYDULiYHLVDQDOLVDGDVVHPDQDVDSyV
RSODQWLR IRUDPFREHUWXUDGHVROR &6DOWXUD YLJRU ÀRUHVFLPHQWR LQFLGrQFLDHVHYHULGDGHGH
ácaros, outras pragas, virose e outras doenças. As mesmas variáveis foram avaliadas 16 semanas 
DSyVRSODQWLRDOpPGDSURGXomRGHPDWpULDVHFD3062VGDGRVIRUDPDQDOLVDGRVSHOD$QRYD
com agrupamento de médias pelo teste de Scott-Knott. Houve variabilidade genética para CS 
H DOWXUD HP VHPDQDV H ÀRUHVFLPHQWR LQFLGrQFLD GH RXWUDV SUDJDV LQFLGrQFLD H VHYHULGDGH
GH RXWUDV GRHQoDV DOWXUD H 306  VHPDQDV DSyV R SODQWLR (P  VHPDQDV DV OLQKDJHQV
foram agrupadas em dois diferentes grupos para CS e altura. Em 16 semanas, as linhagens foram 
DJUXSDGDVHPWUrVJUXSRVGLIHUHQWHVSDUDDVYDULiYHLVDOWXUDHÀRUHVFLPHQWRHPGRLVJUXSRVSDUD
incidência de outras pragas, incidência e severidade de outras doenças e PMS. Há possibilidade 
de ganhos com a seleção de linhagens de amendoim forrageiro no período de estabelecimento.
Termos para indexação: Arachis pintoi, leguminosa forrageira, seleção.
Introdução
O amendoim forrageiro (Arachis pintoi) é uma leguminosa de grande importância para o sistema 
pecuário, principalmente por apresentar características favoráveis à sua persistência na pastagem. 
Adicionalmente, se apresenta como uma leguminosa forrageira bastante adequada para utilização 
em sistemas de produção mais intensivos.
A expansão no uso do amendoim forrageiro é limitada pelo desconhecimento de pesquisadores e 
produtores sobre o seu potencial em diferentes ambientes e sistemas de produção pecuários. A adoção 
pelos produtores também depende da disponibilidade de sementes ou mudas no mercado, a preços 
que viabilizem a sua implantação nas pastagens. Apenas em anos recentes, com o estabelecimento 
GRFRQVyUFLRHQWUHD(PEUDSDHD$VVRFLDomRSDUDR)RPHQWRj3HVTXLVDGH0HOKRUDPHQWRGH
Forrageiras (Unipasto), foram priorizados esforços de pesquisa para o lançamento de uma cultivar 
de A. pintoi propagada por sementes e para o desenvolvimento de um sistema de produção de 
sementes que permita disponibilizar esse insumo no mercado a preços competitivos. Apesar da 
importância das cultivares inicialmente lançadas, produtores e pesquisadores vêm demandando 
JHQyWLSRVHVSHFt¿FRVSDUDGLIHUHQWHVFRQGLo}HVHGDIRFOLPiWLFDVHVLVWHPDVGHSURGXomRRTXH
exige o desenvolvimento de novas cultivares por meio de programas de melhoramento genético, 
TXHUH~QDPGLYHUVDVFDUDFWHUtVWLFDVGHLQWHUHVVHHPXPPHVPRJHQyWLSR
Assim, torna-se necessário avaliar e selecionar as melhores linhagens para características de 
LQWHUHVVHFRPRFREHUWXUDGRVRORDOWXUDSURGXomRGHELRPDVVDDpUHDÀRUHVFLPHQWRTXDOLGDGH
nutricional, entre outras, para que possam ser futuramente lançadas como novas opções de 
FXOWLYDUHVSDUDRVSURGXWRUHVGR$FUHHRXWUDVUHJL}HVGRWUySLFR~PLGREUDVLOHLUR1HVWHWUDEDOKR
58 ,6HPLQiULRGD(PEUDSD$FUHGH,QLFLDomR&LHQWt¿FDH3yVJUDGXDomR
objetivou-se avaliar linhagens de Arachis pintoi oriundas da seleção intracultivar da cultivar BRS 
Mandobi nas condições edafoclimáticas do Acre durante o período de estabelecimento. 
Material e métodos
As avaliações foram realizadas em experimento implantado no campo experimental da Embrapa 
Acre em dezembro de 2016, em 15 linhagens oriundas da seleção intracultivar de Arachis pintoi 
cultivar BRS Mandobi que foi utilizada como testemunha, totalizando 16 tratamentos. O delineamento 
experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com quatro repetições, totalizando 64 parcelas. As 
parcelas possuíam dimensões de 1,5 m x 1,5 m, com área útil de 1,0 m2'R]HVHPDQDVDSyV
R SODQWLR IRUDPPHQVXUDGDV DV FDUDFWHUtVWLFDV FREHUWXUD GH VROR DOWXUD YLJRU ÀRUHVFLPHQWR H
incidência e severidade de ácaros, outras pragas, virose e outras doenças. A segunda avaliação 
IRL UHDOL]DGD VHPDQDVDSyVR SODQWLR pSRFDHPTXH WDPEpP IRLPHQVXUDGDD SURGXomRGH
matéria seca. Foi realizada a análise de variância para todas as características, com agrupamento 
de médias pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
Resultados e discussão
$SDUWLUGRVUHVXOWDGRVREWLGRVQDDQiOLVHGHYDULkQFLDUHDOL]DGDVHPDQDVDSyVRSODQWLRKRXYH
GLIHUHQoDVLJQL¿FDWLYD3HQWUHRVJHQyWLSRVDSHQDVSDUDFREHUWXUDGRVRORHDOWXUD7DEHOD
1). Apesar da amplitude de 51% na cobertura do solo, a maioria das linhagens apresentou valores 
superiores a 70%, como pode ser observado pela média dessa característica (Tabela 1). A amplitude 
GDDOWXUDIRLEDVWDQWHH[SUHVVLYDFRPJHQyWLSRVDWLQJLQGRTXDVHFPGHDOWXUDVHPDQDVDSyV
o plantio (Tabela 1).
&RPEDVHQRV UHVXOWDGRVGDDQiOLVHGHYDULkQFLDSDUDVHPDQDVDSyVRSODQWLR YHUL¿FRXVH
GLIHUHQoDVLJQL¿FDWLYD3SDUDDVYDULiYHLVDOWXUDÀRUHVFLPHQWRLQFLGrQFLDGHRXWUDVSUDJDV
incidência e severidade de outras doenças e produção de matéria seca, indicando existência de 
variabilidade genética entre as linhagens avaliadas (Tabela 2). A produção de matéria seca apresentou 
amplitude de 3.175,89 kg ha-1 (Tabela 2), viabilizando a seleção das linhagens superiores. Outra 
FDUDFWHUtVWLFDGHLQWHUHVVHDDOWXUDDSUHVHQWRXGLIHUHQoDVLJQL¿FDWLYD3FRPDPSOLWXGHGH
7DEHOD  Resumo da análise de variância e estatísticas descritivas das características em linhagens de amendoim 
IRUUDJHLURVHPDQDVDSyVRSODQWLR
FV CS 

$OWXUD
FP
9LJRU 
D
Flores  
D
23
D
Virose
D
OD
D
INC SEV INC SEV INC SEV
QMT 397,03** 54,44** 0,04ns 0,35ns 0,15ns 0,02ns 0,17ns 0,18ns 0,21ns 0,21ns
CV 14,96 15,14 4,33 25,14 34,40 13,31 34,46 30,58 163,31 163,31
Mínimo 49,00 5,00 4,00 1,00 1,00 1,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Máximo 100,00 27,33 5,00 3,00 2,00 2,00 2,00 3,00 2,00 2,00
Média 78,38 15,54 4,95 2,23 1,56 1,02 1,14 1,06 0,30 0,30
(1)FV = Fonte de variação. CS = Cobertura do solo. Flores = Florescimento. OP = Outras pragas. OD = Outras doenças. INC = Incidência. SEV = Severidade. 
407 4XDGUDGRPpGLRGHWUDWDPHQWR&9 &RH¿FLHQWHGHYDULDomRH[SHULPHQWDO
6LJQL¿FDWLYRDSHORWHVWH)ns1mRVLJQL¿FDWLYR
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Tabela 2. Resumo da análise de variância e estatísticas descritivas das características em linhagens de amendoim 
IRUUDJHLURVHPDQDVDSyVRSODQWLR
FV CS  

$OWXUD
FP
9LJRU
D
Flores 
D
23
D
Virose
D
OD
D
306
NJKD
INC SEV INC SEV INC SEV
QMT 1,77ns 201,00** 0,40ns 2,98** 1,63** 0,06ns 0,08ns 0,06ns 0,50** 0,47** 2.208.877,55**
CV 1,30 12,70 11,40 23,90 26,60 28,70 33,30 30,60 25,00 14,60 16,90
Mínimo 95,00 4,33 3,00 1,00 1,00 1,00 0,00 0,00 0,00 0,00 421,98
Máximo 100,00 30,00 5,00 5,00 3,00 2,00 2,00 1,00 2,00 1,00 3.597,87
Média 99,55 8,91 4,50 2,77 1,41 1,09 0,94 0,92 0,86 0,86 1.334,35
(1)FV = Fonte de variação. CS = Cobertura do solo. Flores = Florescimento. OP = Outras pragas. OD = Outras doenças. PMS = Produção de matéria seca. 
,1& ,QFLGrQFLD6(9 6HYHULGDGH407 4XDGUDGRPpGLRGHWUDWDPHQWR&9 &RH¿FLHQWHGHYDULDomRH[SHULPHQWDO
ns1mRVLJQL¿FDWLYR6LJQL¿FDWLYRDSHORWHVWH)
FP7DEHOD$SHVDUGDFREHUWXUDGRVRORQmRDSUHVHQWDUGLIHUHQoDHVWDWtVWLFDVLJQL¿FDWLYD
na avaliação de 16 semanas, houve uma média elevada para todas as linhagens, acima de 95% 
(Tabela 1). Portanto, destaca-se a necessidade de avaliar a cobertura do solo com ênfase no 
SHUtRGRGHPDLRUH[SUHVVmRGDYDULDELOLGDGHJHQpWLFDFRQIRUPHYHUL¿FDGRSRU$VVLVHWDO
1RSUHVHQWHHVWXGRIRLSRVVtYHOGHWHFWDUHVVDYDULDELOLGDGHSDUDVHPDQDVDSyVRSODQWLR7DEHOD
1). Para incidência e severidade de ácaros, as notas foram todas iguais a zero, indicando ausência 
dessa praga durante o período do estabelecimento (Tabelas 1 e 2).
Observou-se que, assim como relatado por Valentim et al. (2003) e Assis et al. (2008), onde foram 
DYDOLDGRVJHQyWLSRVGH Arachis pintoi e Arachis repens, foi necessário um período de 90 a 120 dias 
para que as linhagens de amendoim forrageiro pudessem se estabelecer. Outros estudos mostram 
o potencial forrageiro da espécie, que apresenta respostas diferenciadas conforme o ambiente e os 
JHQyWLSRVXWLOL]DGRV3L]DUURH5LQFyQHPDYDOLDomRGHPHVHVDSyVRSODQWLRLGHQWL¿FDUDP
acessos com 100% de cobertura do solo e produção de forragem entre 1.680 kg ha-1 e 1.980 kg ha-1. 
Segundo Valentim et al. (2003), o estabelecimento lento limita o sucesso do amendoim forrageiro 
como cultura de cobertura do solo, especialmente em área com alta incidência de plantas invasoras. 
O estabelecimento dessa leguminosa é mais rápido quando o plantio é feito por sementes do que 
quando são utilizados estolões. O desenvolvimento de trabalhos, visando ao aumento da produção 
de forragem e redução do tamanho de sementes, pode diminuir o custo de produção, bem como 
favorecer o estabelecimento, possibilitando maior adoção do amendoim forrageiro pelos produtores 
em grandes e pequenas áreas.
2VJHQyWLSRVIRUDPDJUXSDGRVHPGRLVGLIHUHQWHVJUXSRVSDUDFREHUWXUDGRVRORHDOWXUD7DEHOD
QDDYDOLDomRUHDOL]DGDVHPDQDVDSyVRSODQWLR1DDYDOLDomRUHDOL]DGDVHPDQDVDSyVR
plantio, as linhagens foram agrupadas, com base em suas médias, em três grupos diferentes para 
DVYDULiYHLVDOWXUDHÀRUHVFLPHQWRHPGRLVJUXSRVSDUD LQFLGrQFLDGHRXWUDVSUDJDV LQFLGrQFLD
e severidade de outras doenças e produção de matéria seca (Tabela 3). A partir dos resultados 
REWLGRVSRGHPVHULGHQWL¿FDGDVOLQKDJHQVTXHVHGHVWDFDUDPQRSHUtRGRGHHVWDEHOHFLPHQWRSDUD
FREHUWXUDGRVRORDOWXUDYLJRUÀRUHVFLPHQWRHSURGXomRGHPDWpULDVHFD+iGXDVOLQKDJHQVGH
porte mais ereto, com resultados superiores às demais para produção de matéria seca e cobertura 
do solo: 722 e 814.
60 ,6HPLQiULRGD(PEUDSD$FUHGH,QLFLDomR&LHQWt¿FDH3yVJUDGXDomR
7DEHOD Agrupamento das médias de 15 linhagens de amendoim forrageiro e da cultivar BRS Mandobi pelo teste de 
6FRWW.QRWWSDUDHVHPDQDVDSyVRSODQWLR
*HQyWLSR VHPDQDV VHPDQDV
CS 

$OWXUD 
FP
Flores  
D
23
D
OD 
D
$OWXUD 
FP
306
NJKD
INC INC SEV
21 80,50b 17,42b 2,50b 1,50b 1,00a 1,00a 6,50c 1.058,39b
123 80,50b 14,92b 3,50a 1,25b 1,00a 1,00a 6,33c 1.133,95b
250 64,50b 11,59c 3,50a 1,00b 1,25a 1,00a 5,00c 684,33b
251 72,75b 13,50b 3,00b 1,25b 1,00a 1,00a 5,50c 1.013,23b
321 71,25b 16,75b 2,75b 1,25b 1,00a 1,00a 5,83c 903,56b
368 71,50b 15,25b 3,25a 1,00b 0,75a 0,75a 6,33c 1.030,82b
373 78,00b 13,67b 2,50b 1,00b 1,00a 1,00a 6,83c 1.093,59b
417 84,00b 14,17b 2,75b 1,25b 1,00a 1,00a 6,33c 1.197,97b
589 78,25b 23,08a 4,00a 1,25b 1,00a 1,00a 8,00c 1.451,39b
616 77,50b 10,42c 2,50b 1,25b 1,00a 1,00a 6,59c 968,90b
620 70,75b 14,58b 3,75a 1,00b 1,00a 1,00a 6,42c 1.052,62b
688 77,55b 12,08c 2,50b 1,00b 1,00a 1,00a 6,83c 1.153,38b
722 100,00a 22,50a 1,00c 3,00a 0b 0b 28,00a 3.16374a
781 67,00b 14,58b 3,50a 1,25b 0,75a 1,00a 5,42c 964,62b
814 100,00a 20,50a 1,00c 3,00a 0b 0b 25,92b 3.215,65a
Mandobi 79,75b 13,67b 2,25b 1,25b 1,00a 1,00a 6,75c 1.263,54b
(1)CS = Cobertura do solo. Flores = Florescimento. OP = Outras pragas. OD = Outras doenças. PMS = Produção de matéria seca. INC = Incidência. 
SEV = Severidade.
0pGLDVVHJXLGDVGDPHVPDOHWUDSHUWHQFHPDRPHVPRJUXSRSHORWHVWHGH6FRWW.QRWWDGHVLJQL¿FkQFLD
Conclusões
Devido à variabilidade genética apresentada, há possibilidade de ganhos com a seleção de linhagens 
GHDPHQGRLPIRUUDJHLURSDUDFREHUWXUDGHVRORHDOWXUDDYDOLDGDVVHPDQDVDSyVRSODQWLRH
SDUDÀRUHVFLPHQWRLQFLGrQFLDGHSUDJDVHGRHQoDVVHYHULGDGHGHGRHQoDVDOWXUDHSURGXomRGH
PDWpULDVHFDDYDOLDGDVVHPDQDVDSyVRSODQWLR
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